
Numero 9. SABRAPO 16 t)Er SFTEMBRODÉ 

■Jllguns vão maldizendo , c blasfemando 
l)o primeiro , que guerra fez no mundo $ 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito cubiçozo , c silibundo ; 

CAMÕES. 
PORTO ALEGRE, NA TVfOCKAPUIA Uli CLÁUDIO DUBKEUIL, E C.;— AfiNO DE iSól. 

BALA RAZA. 

O Artilheiro leo no Sele de Abril hnm 
artigo , que tem por titulo— desmentido 
a huma calumnia atroz— em que este pe- 
riódico rebate mui jndiciosamente huin 
aleive, que lie levantado á nossa Natiuo 
por hum viajante Francez em lium es- 
cripto das viagens, que diz, lisera a Bue- 
nos Ayres, Montevidéu, ea esta Cidade. 
.O Artilheiro inda nõo leu as taes viagens, 
mas segundo o Sete de Jibril o tal via- 
jante exprime-se assim •, O hidiondo vi- 
cio, que allrahio a cólera celeste sobre a im- 
pudica Sodoma hc praticado, e publicamen- 
te approvado pcbjs Brasileiros, Não se dá 
maior calumnia , nem maior desaforo ! 
Talvez que o celebre viajante por lium 
qualquer facto dessa naturesa acontecido 
Gom sua pessoa, qüeira lançar o odioso 
sobre huma Nação , que o acolheo , 
bem como aos demais dá sua fiação , 
favorável , e hospitaleiramente , e que 
de hum simples facto praticado com elle 
por hum homem deboxado, e dissoluto, 
tirasse a conseqüência geral de que os 
Brasileiros são dados a esse hidiondo 

, vicio. Pelo que se vê, o celebre viajante 
he homem de pouco critério, e bastante 
precipitado no seu juizo a nosso respei- 
to, ou censerva alguma animosidade 
contra nós para nos deprimir tão aleivo- 
samente : se nós fossemos tãó injustos a 
respeito da sua Nação , quanto elle he a 
respeito da nossa, por certo., qne diria- 
mos, que as, damas Francezas são mui 
pouco escrupulosas a respeito de honra, 

se julgar-mos do corpo da Nação por 
algumas das que tem vindo para cá, 

Inda suppordo ( o (pie he huma atroz 
calumnia) que es:-e vicio hidiondo pre- 
dóhiinasse os Brasileiros, como poderia 
acontecer o contrario , se a escoria das 
outras Nações, isto he , das que não fal- 
lão a mesma língua, que nós , vem para 
o Brasil eonliiiuamente? O que lie bom , 
também tem exlracção na Europa , e o 
que pura cá vem , ja se sabe ou lie para 
se subtrahir á policia, ou porque lá não 
tem sabida alguma: muita moral tem oâ 
Brasileiros, e mui cuidadosamente teiu 
sabido conservar os costumes dos seus 
maiores , vivendo inundados dá escoria 
das outras Nações, e cercados de tanto 
deboxado, e dissoluto ! Onde se impri- 
miráõ, tantos livros libertinõs , onde se 
gravarão tantas estampas olucnas , que 
para cá nos vem ? Na França e na Ita- 
Jia. De que Nação seráõ os intro- 
duetores de.-se; livros,'e gravuras? 
Francezes, e Italianos. Para nos des- 
moralisar : logo os Brasileiros tem boa 
moral ainda á vista do gennen desmora- 
lisador, que se esforção os estrangeiros 
por introdusir no seu pais. Não lie para 
desmentir o celebre viajante, que o Ar- 
tilheiro faz fogo de canhão, pois elle he 
desmentido por iimnensos viajantes e 
pelo testemunho autentico de estrangei- 
ros- de todas as Nações , que cutre nós 
vivem , hc sim para rebater hnina ca- 
lumnia0, hum aleive, que nos lie assaca- 
ilo, e deífender a Nação Brasileira con- 
tra a lingoa damuada du hum perverso. 
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Jlíorle Jo CorrSt. 
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seotimcnfô Gccasíoncao por semettianíe 
írertla ! baiUa-Hie affora císe alvo tlaa 

ZTomsnto honn. ml t mihxsm , «í {úfMh Um pontarias , que será clelle sem o 
- >,r ec rriiãs! Loaibra-te homem, (pie • mazorral correo. i asei neia, Lieos assim 
1, í pó c em pó te hns de tornar í Cljo- ' ,Iw> 

. ii fuaajios chorai, c vós íTiiuliem laças 
carm, roorreo, •não existe o Correu i Oh 
tlur ! im couoluio a carreira dor kcus 
dia -, lahariosos a pobre creanra ? Qnem 

0'tiui») u ter-rq lhe seja leve. 

Fogo c Fera,, vá Jllelrqjjia. 

nu diria ?! Houtft esperteia mun a vi-ta 
pro^no tirava granífes coímh 4 tal rrc- 

i ; tí hnrn ftUujug imprevisto ronhe?'.? 
pára «empre aos uBltís ghrhsos as 
• esperanças ! Çiuao caducas cao as 
c r v tieste mundo I 

Iti.nun - ([■•- o*» dia 5 d»' corrc ue im- 
lua leln-r autlda ac-oinpau.uul i de ala- 
<1, cví.iv il-ivoa fora o primeiro r-lmp- 
lun.t Li Cd-d moléstia : o sangue aeu- 
dnnlo á pai k; superior do corpo em nm 
m miü ito privou das fnvicçóes vilães a 
, íjbre me.mca : não houve remedm , i\ 
•' Hi • não applicasse , sangrias geraes , 
vonlo/a-' sarjadas, caut*iic«-, nada ap. o- 
ve toa ! íl m pena, que magoa »••<* trifb' 
«n »arl \ o coraeão do Pai , qaalwte 
f . e n.aici.uloófimcst» acontecimento! 
    O oh da creanca c-pavorulo 
r • , •> »- a o mur , não se utreiendo a 

' diante do «mo para lhe uar a 
umuda ! Toda a dor he pouca , e 

.j coi re. nonde á considerável perda 
que ! 
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Neho pur íiMrna falsa noticia , 
f i nu dia 7 cerc; 
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experimentou com a morte d- 
I «c lar rapas andão sueumbuios, 
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he liuuva iasúma. ~0 tio 
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das melhoras da c.re- 
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O Artilheiro tauihum vivo sentimen- 
to, poia pca ' s.rr de sua lolha srao lha 
permittir a trunscripr.ão de huma carta, 
i;o.o o n'Uwívr «m cheio dos farrapos , > 
ti., Netto, diripio a sen pai: ella he nuu 
interessante cm todo o seu conllieiujo , 
q' e«a parte nóscícitircce ácerca de niuitaa 
coisas, e em outra parte fax tomar quasi 
o m au do cartas i áquillu , que nos , ha 
muito, desconfiávamos o Artilheiro 
porem transcreverá só alguns topicos 
da dita carta dos desta segunda nature- 
za, isto he, q' fe-om quasi tomar o gmu 
de cerlcsa uquhlo , que nos na muno desconfiávamos : eis o jiriwen-o. 
  e tainiein pnrqiit a vincla ao pre- 
shlcdíe enviado do Rio da Janeiro devia 
mu lar a face dos ntgodos do t!"» 
Im do balde, qno sempre ató Mf ** 
riodicos da Corte , os desta ■<•, o 
em geral os LegaUstasjmros 
contra a nomeação, c ^apa do o, InU-- 
nc^ para Preddente; por que bém vian* 
que a s.U noincação Taria «rame^ n i , ,1p. fure os luorocios da Cejaima- 

w.4« 
' niófliüwtoo» com ulliu Mu 

viciar os seas actos ; nos os 
"o tínhamos «cuím- 

íui ií'0-C.'rí(«« , (■ ' ' 
":i coxllha im- 

nas nos 
vivo para 
Li ganatife puros   .. 

ociipaçóes contra O- kjH- , 
ir .-na slipanle ealerca que o 
uíu, he que nos pczein gnarua, 
com os seus actos he, que con- 
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c.udo cjue fm tUiiaiuo, 
KKu rco ? Se çlle> U'10, 

,,_s li.is -as trincheiras , 
•m une a creauça lhe 

,■ i-. jimO è'm us intrigas, ugo- 
elU não e-ã-te ou se retira , ou 

üá fossos de cadáveres 

do-coníianças; os r 
ÚT[Uoíi as nossas^e^m ^ do 
odico^ da^c ponpie o de- conhecer melhm a b,(U,pj;ib?in ;i3 

vem conn 
nuuir&c1 w ' . , . •. 

: a-»' 1 x cavla do Netto justím- 
tos ([n d- ■ " ' M iis o1 com a ch qnujs ■,a,J .e. nois q' Coin a cne- 
nos exidrcrantinncnle, icn ^ f^er 
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Bntsil adnptáu huma marcha inle.iramenle 
opposia, o anterior, ordenando ac povo pre* 
siilente , que empregue todos os meies do 
brandura,, a var se consegue a paeificaoõo 
da província, ojforecendo todo o gene: o de 
garantias , com tanto qne volvamos a união 
do Brasil: este passo he Jilho de sua extraor- 
dinária JruepeezLi, e não de huma virtude 
eminente. 

Este toplco depõem consideravelmen- 
te a favor das Administrações de Antçro, 
Américo, c Chagas , e contra a do Sm-» 
Nunes, contra o plano do insigne Dipio- 
rnata Aranjo Rilioiro, e mais meias cuias, 
e justifica a opinião de todos os Legalis- 
tas puros, (jue sempre dissçrão, dizem, 
e dirão, qnc com meias medidas, e pau- 
nos quentes nada se faz , senão aumen- 
tar a força phisica, c moral do inimigo 

0 terceiro topico diz assim : 0 novo 
presidente durante sm adininiPraçãopoz em 
liberdade muitos patriotas, que estasõo pre- 
sos por opiniões políticas. 

O quarto tupico lie,como huma con- 
seqüência infallivçl deste , eilo : Ha Io- 
das as probabilidades .de qnC cm breve have- 
rá hu n rompimento intestino , o que muito 
nos convém : então querem o mais cla- 
ro ? 0 procedimento'de S. Ex. o Snr. 
Nunes, relativo a soltar prc/.os, sempre 
parece-') mais adquado a proteger a cau- 
sa dos farrapos, do que a da Legalidade, 
e a ser viridioa a carta, a que o Artilhei- 
ro se refere, nenhuma prova mais con- 
veniente disso , que estes ilois topicos. 

0 Artilheiro não avança , que t? Ex. 
o Sr. Nunes tenha obrado de má fé, in- 
da que haja quem o assevere ; porem 
se muita gente assim o crê , he por ver 
a insistência de Sua Ex. depois de 
avisado ; pois que outra coisa ha a es- 
perar , estando tanto anarquista solto , 
senão hum rompimento intestino ? Mas 
ah ! quanto se engana o salleador Netto, 
e os que trabaihão para o proteger 1 As 
nlas da capital licarião juncadas de ca- 
dáveres, o Cangue eorrena em jôros, to- 
dos serião victimas, e entre elles muitos 
innocentcs, mas o suecesso do rompiinen- 
to, -sô o. houver, não será senão-funestis- 
simo para quem o tramar, Todos, os q' 

[ 3.1 
etlão com as armas na mão, hão do sus- 
tentar até o infinito a Legalidade, e mais 
querem morrer comhalendo 5 porque 
talvez venção, do quç depois serem as- 
sussiuadüs a sangue frio em suas casas. 

LÁ VAI B0MJ3A, 

Inda haverá quem deffonda o mata íií- 
zitanos , esse tigre , qne redusiu o I'ará 
ao estudo lastimoso, c deplorável em q' 
se acha f Haverá , haverá , que nunca 
fui tão gómplues, g.padrinlios ! Apanha- 
so hum ladrão , íium assassino em íla* 
grante, vai ao jury, tudo dvpoçni contra 
elles ; acaso deixão de ter defiensores 
havendo toda íl certeza do sen crime ? 
Não; i)üis quando açontçce isso com cri- 
minosos dessa naturçsa , qne fará com 
hum homem , cujos sentimentos uiere. 
cem a aprovação, e sinipathia de nuiita 
gente ! Até na corte do Rio de Janeiro 
iippareceq huma correspondência tão 
mal alinhavada , e inserta 110 Jornal do 
Commercio, que hmEe de desviar o odif 
ozo, qne deve rccuhir sobre o mata luzi- 
lanas, o enterra cada vez mais 1 Nnima 
padci en duvida alguma a proiècoao , q' 
o mala luzilanos dá aos rebeldes , e dois 
periodos da carta, q' o Netto escreve ao 
pai , apparla toda a.dnvulu , que inda 
alguns queirão, que haja, eilo: ....quaiu 
do recebi aviso da chegada de huma carreies 
com polvora c outros gêneros da Laguna , p 
de que outros se uchavõo em (sapiinko, lanlo 
vindos daquella vi Ha , como enviados por 
Macedo , enviado mtU para busval-os. ..... 
A vista de^te período »ão ha duvida, q' 
tem vindo muita coisa de ^t. Çaiharuia 
aos rebelde?, e como os padrinhos do 
mala luzilãnos podem dif.er , que o que 
vem da ilha aos rebeldes, vem por con- 
trabando, sem qup elje seja sabedor, abi 
vai o segundo perindo para Jhcs rolhar a 
hocca ; muito nos tem valido o presidente de 
St. Çatknrina, e do mesmo mmlp p patriotis- 
mo duquelle povo donde nos vem todos ps re- 
cursos, Então que taj ? Ah I malvado ( 
a culpa não he nossa, he do bom MedcL 
la, digno commandaote, que foi do Bri- 
gue barca; porque senão fora eUe «í'l ã 
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è--lri li ora KateTtt tr-nqueícámlo-te com 
pintão! Qkíkí sc. i.ikiigo poupa nas mãos 
l/l6 Cdlií ! 

CUTILADJi. 
r ^ 

Quando hum çrita , he (lamnatlo, io- 
do dizem in^o : malii j • ! Olhem , que 
xmmiadodialio ! Se ;dg-icm diz: Im Imm 
canto, hrmutto , quem o duvido ! Oru 
ja ; O vio como VaO U.I coisas do.-íe mun- 
do ? Que k- ;M Íte lie d .fnnado áquelle , 
que ja f-dieiuo q i lio, o para que |i!ii- 
te pendo, ou (uja cot. liicta, e pousar in- 
(tuzem a dc.-couhaue,;, triiicCoí, VA toilo, 
taa ijue ; e g; ite lio duaiuiulo áquello, q' 
incefantementc di prova» do» seus idlos. 
tenlimcitl':, !:'■ lime inju liça , q' clama 

, jn ■ ,11 a tcle ic! '» Laudo r: o Artilliei- 
i d no alto d a C cidade, ouvio adois su- 
geilos , que não conlioccu o seguinte. 

Dizia liuni: tal dia sao *»s exames , «:• 
gora vou procurar o Capitão F. para 
me pav-ar atte-tado dos meus serviços , 
tanta ieilos im tempo da, llcacoão, como 
do- que até hoje tciili ) pre lado; de sor- 
1 ■ .pie com o attestado , e com o meu 
exame, c.-pero que o ['residente me no- 
meie. ^ 

Ite-tiondeu o onlro ; homem, contar- 
lhe hei primeiro hinua liistoria , c de- 
poi ia. ci aanaloip n No tempo ikl Phe- 
linpe 2 - rei de Itrapanhu e iutruso de 
Ihiriu ; !!, appaa i ■■ i t in Madrid hum 
vellio Fidalgo Fortiioue.-, c procurou 
Ji mi >eu aimpo, j x a se aeou-eliiar com 
etlo ácerca da hora, (jue seria mais pró- 
pria pira faiiar ao rei , a quem queria 
pedir bttKMk (pMçn em remuiieração de 
ttm Hntiipiissiinos.e relevantes serviços: 
ii aiiiiim Use per >p ou , que protccção 
tinha na Corte ? 

O Fiiiaigo lhe di j; a minha proícc- 
rãi> cila , mostrando talhos iinmcnsos 
pelo corpo, e hum raco de menos ; eis 
o que nu acoiilet-ii dcircmleudo o cre- 
dito e honra da u. ão FortugiiCsa | llc- 
plictíu o ouiipo : jvíj se n m tem outra 
protccção :e não '.- ■a, então v; pi.r on- 
de veio 

Applico-Ilie agorn o cnsr , contlnuoú 
o sugeíto.* se você nao tom' p.a ic.o.io , 
emhõru leve a.pai ma no coucurso, o aU 
testado será o mais furte motivo pura <{' 
não seja despachado. Adens: < ce-petli- 
ü-se. Já se via maior desaforo? Ah ca- 
chorro, se o Artilheiro levasse com sigo 
ac-pada havias tlepuoar bem caro o tr-a 
desaforo , por seres ma lingoa! Imla o* 
o Artilheiro respondesse a hum concelho 
de guerra havia de por força dar a eom- 
peteute dôzC de praiichaudns notai ma 
lingba de . eis (cntos ! iNcm que a (. eulc 
naõ preseticeas-e o Contrario ! 1'ai a naõ 
seguir mais avante o Artilheiro so i itará 
o 3r. Malheus de tal (f/ve pelo sdre nome 
não perca...) a quem S. Ex. nomeou Se- 
cretario. Haverá acaso alguém , que te- 
nha o arrojo dc diser, (|ue a justiço umõ 
assislionesla noineaçaõ? Havéráaluueui 
dcsalmado , fjue <iiga que no Snr. .'ia- 
theus de tui naõ concon iaõ as qualida- 
des prciisas ? llaverá.algum"1'mgoa de- 
pravada, qno onze dizer, que o Sr. ã a- 
llieus não tinha coidiecimenlos precisos, 
serviços rcUraidissinu s f«*itos... feitos.. 
( dezemperm Io Ihig'a ! ) á Legalidade ? 
l lavera , haverá, que testem unhas íaUas 
não hdtaõ ! 

Lia lim qu iido hum grita he damna- 
do, todos daô-a sua dentada ! Ave Maria 

! Valha-nos Dcoscomttdgen- purirsima ; 
te ; o dialm que n enteiula !! 

No dia 1Q do corrente se cel.dirérão 
ac eiicquiaido Valoro-o Coronel G du icl 
Gomes Lisboa, a que assistirão oc olli. i- 
ucs da. guaniição tendo á sua li cate o 
Sr. lírigadeirt■ Conimandaiitetiamesma, 
os Empregadii; públicos , Cidadãos de 
todar. as classes e muitas senhoras. Noa 
semblantes d.os concorrentes se manis- 
fr-tavão a dor saudoza de haverem per» 
elido hum dos mais Antes apoios da Le- 
galidade, e o odiu eterno, que , nutrem 
em seus cc rações contra as férat, que 
tão dMiiuunAmeote assasainárão hum 

porque . .rrde o sen tempo, csa 
o Um tinha de llie oeaceder a graça, por 
es-eu Lcrvíç íiia não concede 

bom Cidadão, 

P. Jtbgrn Typ. tíe Cláudio Dulfeuil t C. 


